D MARIA MOREIRA RENNÓ

(Mindoca)

Repercutiu dolorosamente em nossa terra e nas cidades vizinhas o falecimento de D. Maria Moreira Rennó, no dia 15 de agosto de 1948.


Era a extinta esposa do Cel. Francisco Moreira da Costa, Presidente do Banco Nacional de Minas Gerais e abastado fazendeiro em nosso município.


O desaparecimento da ilustre dama causou geral consternação, em nosso meio social, pois era figura de alto conceito gozava da  simpatia  de todos os santarritenses. Descendente da tradicional família do Sul de Minas, residiu sempre em Santa Rita, onde se dedicou  ao lar e á prática do bem, revelando sempre um espírito dotado de grandes virtudes.


Prestou sua valiosa colaboração a vários movimentos de caráter social e religioso, deixando entre nós e nas cidades vizinhas os sinais e lembranças de sua dedicação e amor aos desvalidos.


Contava com sessenta e seis anos de idade e deixa os seguintes filhos: Dr.: Delfim  Rennó Moreira, advogado e fazendeiro; D. Luzia Rennó Moreira, Presidente do Clube Santarritense; D. Maria do Carmo Moreira Pinto, esposa do Professor Dr. Bilac Pinto, Catedrático da Universidade  do Brasil. 


Era  irmã dos Srs.: João Palma Rennó, Benedito Palma Rennó e José Palma Rennó, Fazendeiros em nosso município; Francisco Palma Rennó , fazendeiro em Jacutinga; D. Maria Rennó Moreira, viúva do Sr. Pedro Moreira da Costa; D. Maria Rennó Moreira Carneiro, esposa do Sr. Antônio Moreira Carneiro, fazendeiro em Ouro Fino ; D. Maria Rennó , esposa do Sr. Sr. Pedro Rennó, residente em Itajubá; Antônio Palma Rennó e Maria Amélia Torres, esses dois já falecidos.


A cerimônia de seu sepultamento realizou-se às 16 horas do dia seguinte, tomando parte no monumental cortejo fúnebres estabelecimentos de ensino, T.G. 118 e a Lira Santarritense.

Solidarizando-se com o pesar da família enlutada, o comércio e as repartições públicas cerraram suas portas e os estabelecimentos de ensino suspenderam suas atividades.


Dentre as numerosas pessoas da cidade de Careassú e de São Sebastião da Bela Vista, que participaram do funeral, notamos  de São Gonçalo do Sapucaí, Dr. Joaquim Maciel Didier, Prefeito Municipal, Dr. Júlio Meireles, João Massini, Cel. João Meireles Junqueira; de Pouso Alegre, Cel. Alvarim Rios, Prefeito Municipal, José Ribeiro do Amaral, Antônio Andare, Luiz Anhaia, Olavo Gomes de Oliveira; de Ouro Fino, João Nogueira , Jonatas Durães, Mariano Azevedo de Paraisópolis, Cel. José Ribeiro de Carvalho e Senhora, Dr. Geraldo Ribeiro de Carvalho; de Pedralva, Dr., José Fortes Bustamante , Cel. Mário Goulart Santiago e Vicente de Oliveira ; de Catandupas, Fioravante Guerzoni, Leonino Lupercio Leão, Orlando Rezende, Hernani Guerzoni; de Ouros, Cel. João Rosa; de Itajubá Valdomiro Verano;  de Varginha, Horácio Nogueira de Almeida; do Rio, Dr. Pérsio Pereira Pinto e Vicente Alves de Carvalho; de Olegário Maciel, Geraldo Félix da Mota; de Lambari, Cel. José Capistrano; de Eleutério, Lázaro Pedroso.

No cemitério, usaram da palavra os Srs. Dr. José Junqueira, pela Prefeitura Municipal, Dr. Solon Siqueira Ribeiro, pela Câmara Municipal, Dr. Arlete Teles Pereira, pelos educandários, Cap. Paulo Cunha Azevedo, pelo Tiro de Guerra e Cônego Herculano Moreira, pela paróquia.

As 08 horas do dia 21, na Matriz de Santa Rita, celebrou-se, com solenes exéquias, a missa do 7º dia por alma da pranteada senhora. Incalculável assistência compareceu ao ato.


Registrando o infausto acontecimentto que abalou profundamente a população Santarritense, esta folha deixa aqui suas homenagens póstumas á memória da distinta falecida, com votos de sincero pesar á acatada família Rennó Moreira.  
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